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3 de Agosto de 


Ta Alfandega do Porto, 


E da Repartição das manufacluras. . 


Ea 
“ JURO NA SARDENHA. 


Ennre os leis voladas pelo par- 
Jamento sardo, durante a sessão que 
“ataba-de findar, a que aboliu a ta- 
aa forçada do juro merece uma at- 
“tenção especial. A Inglaterra, a Hes- 
ponha e a Hollanda já reformaram 
Jegislação neste sentido e de 
aram a liberdade completa e il- 
“Jimitada das estipulações no que res- 
peila ao juro do dinheiro. A lei vo- 
“tada pelo parlamento picmontez é 

dada sobre os novos principios 

liberdade proclamados pela eco- 

- uaomia «politica e que tem um valor 
incontestavel, ao menos em theoria, 
porque na pratica podem oppor-se- 
Ibes considerações transitorias que 
“tem tambem a sua importancia. Em 
principio é dificil comprehender qual 

| a razão porque o juro do dinheiro 
não seria regulado livre e amiga- 
“Yelmente pelas partes, como o alu- 
guer das casas, o salario dos obrei- 
ros, e 0 preço de lodas as merca- 
— dorias. A Tei que apresenta a taxa 
“orçada do juro apresenta um duplo 
- inconveniente, Por um lado impede 
= que capitalistas mais probos em- 
| prestem seu dinheiro a proprieta- 


| 


FER 
pa O CORNETEIRO DE BADAJOZ. 


a As arções corajosas ou que decidem de 
faclos notáveis esquecem frequentemente 
quando são praticadas por homens de con- 
dição inferior; quaudo esses homens não 


Está conforme. == Repartição de Agricultura, 


1857. 


E > ae 
rios menos abastados, que se te- 
riam julgado felizes, em muitas cir- 
cumstancias, de obter dinheiro a 7 
ou 8 por cento, em quanto que fi- 
cam entregues á mercê de usurarios, 
que lhes fazem pagar um juro de 
15 ou 20 por cento. Por outro lado, 
os capitalistas honrados, que são for- 
cados pela lei a contentar-se com 
um juro a 5 por cento, acham-se 
na necessidade de sacrificar uma 
parte do beneficio legitimo a que 
poderiam aspirar, emprestando seu 
dinheiro a tomadores mais ricos. Foi 
isto que authorisou o governo: pie- 
montez a. dizer na sua exposição dos 
motivos que a usura existe, não a 
despeito da lei, mas precisamente 
por causa da lei que fixou a taxa 
do juro. 

Tal é o ponto de vista debai- 
xo do qual se collocaram os reda- 
ctores da nova lei votada pelo par- 
lamento sardo. Esta lei compõe-se 
apenas de cinco artigos, que vamos 
dar a conhecer em substancia. O juro 
legal, isto é o que existe indepen- 
dentemente de qualquer convenção 
particular, é mantido, como antes 
da nova lei, na taxa de 5 por cento 
em materia civil, e 6 por cento em 
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José Francisco de Castro nasceu em 
Coimbra : assentou praça em 1 de Se- 
tembro de 1808, no batalhão de caça- 
dores n.º 7; seguiu os postos de anspe- 
cada, cabo de esquadra, passando de- 
pois para corneta do batalhão. 


poderam ou não souberam eleyar-se é 
sombra da gloria adquirida, a memoria 
dos seus fvitos repetidos entre applausos 
na vecasião em que so tornaram celu- 
bres, vae apagamdo-se de dia para dia, 
alé se perder de todo. 

E quantas fvezes não succede., que 
foram elles quem abriram o caminho 
pera a vicluria, quear leceram as coroas 
que vão cingir as frontes dos que só sou- 
beram aproveitar-so da sua uudacia, ou 
da sua arte? 

Neste tenso estilo um velho musico , 
que nesta cidado habita. Decidiu elle de 

Mm molavel feito jd'armas da guerra de 
. * Veninsula , e poncos, bem poncos, se 
% lembram aínda do corneteiro de Ba 
 Elydavia o bym esito dessa empreza glo- 
 fiosa para o exercito anglo-luzo, e que 
mencionada entre as de mais arrojo, 
levasse a José Francisco de Castro, cor- 
nela da bataihão de caçadores n.º 7. Ro- 
Melleram-nos a sua biograpuia, que com 
binzer publicamos. Tesm morrido bastantes 


' 


Eoltraes de quem não pode dizer-se tanto 


Somp do simples corneteiro de Badajoz. 
“Abi voe pois essa Divgraphia d'um 


Nome obscuro boje, e que ha 50 annos 


Na sua posição dislinguiu-se nas ba- 
talhas de Sulamanca, Talavera, Bussaco, 


rigos a que se expunha, esuendo cunhe- 
eidus os seus Loques sonoros que accen= 


e cargas à baionela. 
ções cumpriu o seu dever; uma houve, 


entre as proezas da guerra peninsular, 
sempre que se fallava no trabalhoso si- 
tio de Badajoz. 


A tenaz resistencia desta praça, 
fendida com arte é valor, 


dos exercitos alliados. 


exercito, 


entrar as tropas assaltantes. À resistem 
via dus sitiados oppunha os maiores es 
sitiantes ; era preciso um ardil 


“ra repetido por nossos paes como q de 


Um homem celebre : 


forços “os É 
vu um caso imprevisto 


— 4. Joaquim Oliveira Faria Lobo; 
6 de Agosto de 1857. =0 Chefe interino, 


e Albuera, tornando-se saliente pelos pe- 


diam os brius dos suldados nus ataques 
Em todas estas ac- 


porem, em que praticou um feito celebre 


que lho grangeou por muitos annos imere- 
cida fama, e que andou de bocca em bucca 


de- 
dava sérius 
“| cuidados ao duque de Wellinglon, com- 
mandante cm chefe: o malogro du assal- 
to podia prejudicar o plano de campanha 
Escusado é agora; 
ennumerar os episodios deste memoravel | 
cerco, no qual se praticaram Lantos aclos, 
de valor, é que tanta gloria deu ao nosso 


A artilheria anglo-luza conseguira 
abrir a brecha praticavel; por ella deviam 


que lançasse a 


Sebastião José Ribeiro de Sá, 


materia commercial. O juro conven- 
cional é regulado livremente pela 
vontade dos contractantes. Em ma- 
teria civil, esta convenção deve ser 
verificada por escripto, sob pena de 
nullidade. Os juros vencidos não po- 
dem produsir novos juros senão em 
virtude de petição judicial,-a qual 
deve ser necessariamente posterior ao 
seu vencimento, e ter sómente lugar 
quando se tratar de juros devidos 
por um anno completo. Uma dispo- 
sição particular permitte ao devedor, 
em todos os casos, e não obstante 
toda a convenção contraria, restituir, 
passados cinco annos, as sommas que 
vencerem um juro superior à taxa 
legal. Neste caso o devedor sómente 
deverá participar o seu proposito com 
seis mezes de antecipação. Esta par- 
ticipação implica de pleno direito a 
renuncia do tomador-ao praso que 
fôra estipulado no contracto. Esta 
disposição não se applica aos con- 
tractos de renda vitalícia, nem áquel- 
les cujo reembolso se opéra por an- 
nuidades comprehendendo a amorti- 
sação do capital. 

Basta por agora notar as prin- 
cipaes disposições desta lei, que nos 
parece conforme ás verdadeiras dou- 
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perturbação nas fileiras do inimigo, e lha 
fizesse perder parte das suas forças, ou 
as distrabisse. O corneteiro Castro era 
sagaz, e appyeniera os toques de retirar 
do exercito francez: 

As columnas de assalto approximam- 
se, estimuladas: pelo energico signal de 
avançar. Outro corneta, bastante  cora- 
juso, acompanha Castro, e quer aqudat-o 
na empreza que elle meditou ; porem no 
momento em que lhe pode oma porção 
de -agoardente do seu cantil, uma bala 
de arlilheria dando-lhe na cabeça, derra- 
ba-o, e deita-o morto : o corneteiro Cas 
tro fica com o fardamento salpicado do 
sangue e dos miolos do seu molaventu- 
rado camarada. Castro penetra na bre- 
cha, trepando; consegue chegar ao para- 
peito já coberto de cadaveres. Apenas alli 
entra, esconde-se debaixo d'uma carrela, 
embuca a corneta, e dá o signal de reli- 
rar francez. A este signal opera-so uma 
metamorphose maravilhosa. Entre o es- 
trepído da fuzilaria, no meio da confu- 
são do combate, os francezos obedecem 
ao sigoal de retirar , sem perceberem O 
engano, e vão coicentrar-se no castello, 
tremullando já nas muralhas a bandeira 
anglo-luza 


corre de bucca em bocca, 


-| fe. 


tal o enthusiasmo 


jornal, segundo as nossas 


Este feito extraordinario espalha-se, 
e chega ao 
conhecimento do commandante em che- 
Castro é chamado ao quartel gene- 


trinas da: economia polilica, e que 
faz honra ao espirito liberal e es- 
clarecido do governo e do parlamento 
sardo. L. ALLOURY. 


——— 


ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA. 


Com a devida venia transcreve- 
mos do «Jurnal do Commercio» o 
seguinte artigo sobre o mappa do 
rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no anno economico de 1856 
a 1857: . 

« Acaba de publicar-se o mappa es- 
tatistico do rendimento d'alfandega grande 
de Lisboa, durante o anno economico 
de 1856-1857. 

Este trabalho ha muito que era» re- 
clamado, “porque sem elle é impossivel 
estudar muitos pontos economicos e par- 
ticularmente aquelles que tem relação com 


as tarifas d'imposições , as quaes forço- 
samente devem experimentar alterações 


periodicas, já pelas variantes das tribu- 
lações de diversos productos n'outros 


paizes , já pelo movimento dessas imer- 


cadorias nos nossos mercados. 
Desde o anno de 1853-54 que a al- 
fandega do Porto , encetou a publicação 


destes mappas e hojea sua comparação 


deixa vêr as tendencias mercantis da- 
quella cidade e a sua crescente impor- 
tancia commercial. 

Por mais de uma vez fizemos neste 
forças per- 
mittiam , a analyse daquelles bem ela- 
borados mappas estatísticos, e por essa 
occasião ponderamos a necessidade que 
havia, do que a alfandega grande de Lis- 
boa fizesse egual publicação ; passsaram- 
se annos, mas a final o nosso desejo 
foi satisfeito, e temos bem fundada espe- 
rança, de que a sequencia regular des- 
ta especie de publicações, e que ha de 
proporcionar as bases solidas para es 
tudos conscienciosos das reformas], pau- 
taes, e avaliar d'um modo insuspeito a 
influencia dessas reformas, quer quanto 
4s variantes do trafico mercantil nas duas 
praças de Lisboa e Porto, as quaes quasi 
se pode dizer concentram em si todo o 
nosso movimento commercial —quer quan= 
to aos “reditos da fazenda publica. 

Mas para que estes estudos possam 
ser levados a effeito com todo o conhe- 
cimento de causa, e se reconheça com 
a maior individuação e precisão as len- 
dencias de cada mercado, e até certo 
ponto as nossas forças productivas;, mui- 
to conviria, que sobre o. systema adop- 
tado pelas alfandegas indicadas, nas de- 
mais se procedesse a trabalhos identicos 
e delles se fizesse a devida publicidade 
Dissemos que nos dois centros a que 
alludimos se concentrava todo o nosso 
movimento mercantil, porem Setubal, 
Villa Real de Santo Antonio, Figueira e 
Vianna do Minho , são localidades onde 
tambem ha motivos para dellas exigir 
eguaes noticias — e tanto mais que nes- 
tes pontos, particularmente nos primei- 
ros ha especialidades de productos, que 
se não dão em outos quaesquer por 
que lhe são peculiares. 

Examinando rapidamente o mapps 
da alfandega grande, reconhecemos que 


cce 


com as lagrimas nos olhos, o beijaram 
no rosto e o abraçaram. 

O duque confiou ao capitão Xavier 
certa quantia para ser entregue em par 
cellas no corajuso Castro. Bra isto um 
acto particular «do. general em chefe 
Pouco depois recebeu a condecoração n.º 
36 a medalha da fidulidade, 

Castro, contava então dezoito annos : 
não soube avaliar todo o alcance do 
serviço que prestára. Orgulhoso com tan- 
tas distincções conferidas a um humilde 
carneteiro, pagou-se só da gloria que o 
lisongeava. Continuou na campanha, na 
sua posição Quantos então não ganha- 
riam patentes de officises e postos de 
accesso, cujos serviços ficariam muito 
áquem do que valera o simples toque do 
ardiloso e valente corneteiro ! 

A corneta de Badajoz não emmude- 
cou nas muralhas d'aquella praça; os 
seus eccos retumbaram em Madrid, Vi- 
cloria, Pyrenneus, onde foi gravemente 
ferido, ein Nivel, em Onthez e Bordeos, 
soltando o ultimo som na batalha de To- 
losa. 

Finda a lucta, passou pera apren- 
diz de musico em Janeiro do 1816, e 
musico effectivo em 10 de Agosto dosse 
anno. Em 27 de Junho de 1826 pediu 
a sua baixa. y 

Este homem que decidiu do sitio 
de uma forte praça de guerra, que pe- 


durante o anno economico de 1856-57 
houyera nesta praça um consideravel mo- 


vimento de valores. E eso SEM 
Importação... .. o 9:587:2278000 
Exportação... e. cume 4"993.6088000 
pa e 

4.593:6198000 


t 


3.937:3948000 
Differença ... 656:2258000. 

Da simples comparação destas ver- 
bas resulta que a praça de Lisboa, leve 
de saldar este movimento com a di 
rença resultante, isto é seis centos e cin- 
coenta e seis contos de reis, que lem de 
ser cobertos com os lucros provenientes 


Reexportação de generos 
estrangeiros e das pos- 
SESSÕES (eua ea enenenenes 


é para nós fóra de toda a duvida não 
só lão-de permitir este balanço, mas 
ainda mais tem de dar um lucro po- 
sitivo , donde concluímos, que no re- 
sultado de uma liquidação, o saldo ha- 
de forçosamente vir a ser favorável á 
praça de Lisboa embora o não pareça á 
primeira vista. 
Se houvessemos de comparar o ma- 
vimento da importação, deste. anro, com 
os mappas recopilalivos, do despacho para 
consumo, pela alfandega de Lisbua, nos 
tres semestres decorridos desde o 1.º de 
Janeiro de 1851 a 30 de Junho de 1852, 
com us tres semestres tambem decorri- 
dos do 4.º de Janeiro de 1853 a 30 de 
Junho de 1854 avhariamos que o anno 
economico findo foi inferior ao anno ci- 
vil do 1853, e excedeu os snnos de 
1851, 6 1.º semestre de 1852 e 1.º se- 
mestre de 1854, cumo se vê. As 
Despacho parva consumo. 
1851 8:657:1698 
He Es 1853  - 11:029:117$ 
.º sem. de = 
10 » do 1854 1852-54- -8:348:2398 


E se levarmos por deante estas com- 
parações ao, movimento d'exportação por 
esta casa fiscal no anno economico lam- 
bem findo, com os tres. de que acima 
referimos, achamos uma considerabilissi= 
ma diferença para mais a favor deste 
anno. devido isto ao grande valor que 
tem adquirido os nossos vinhos, azeites 
e productos colonines, oleo de purgueira, 
sal marinho, observando-se. notaveis dif- 
ferenças, especialmente nas seguintes clas- 
ses: — bebidas — despojos d'animaes — 
grassinas — las e pellos — madeira 8 me- 
taes — productos chimicos — sementes é 
fructos — Para mais facilmente se reco- 
nhecer o angmento da nossa exportação, 
como respeito aos tres ultimos annos aqui | 
registamos o quadro dos dois annos ci= 
vis de 1851 e 1853, e 1.º semestre de 
1852, o 1.º semestro de 1854, que reuni- 


dos compulamos em um anno, 
Despacho d'exportação. . 
1851  - 1984498 - 
1853 3.227:4038 
sem. de 1852 ano. 
» de 1854 1852-54- 2.979:5666 — 
De que resulta a nossa exportação 
em 1856-57 é ainda muito superior ao 
anno de 1853, em quo o valor da im= 
portação foi extraordinario. 
Do resumo dos generos nacionaes ex- 


portados chamou a nossa altenção, pelo 
que toca á industria fabril, o velor dos 


1.º 
1.8 
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fissão de musico. O unico galardão que 
obteve foi a memoria dos sets serviços, 
o das gluriusas façanhas dessa grando 
lucta, E 
Hoje conta mais de 70 annos, e os 
seus meios de fortuna vão por tal modo 
escasseando, que lalvez em breve tenha. 
de estender à mão á caridade publica 
para não morrer de fome, Ou de vestir 
a jaqueta do asylo, que tristemente con- 
trastaria com a fardeta de Badajoz. 

Já por vezes, em remunetação dos 
seus serviços, pediu um lugar entre os 
veteranos, ou mesmo uimá pequena pen- 
são. 

E porque hão-de recusar-lha? Tem 
elle um nome ligádo para sempre á mes 
muria de um dos mais gloriosus feitos 
do exercito portuguez contra os estran= 
geiros, e oulros, cujos nomes nunca fi- 
guraram na historia, senão talvez para 
vergonha nossa, não tem sido contempla- 
dos elles ou suas fâmilias com pensões 
Agura vai do novo requerer. No 
ministerio está um homem asquem as 
balas levaram um braço é ensurdeceram ; 
mas o nobre o valente visconde de Sá, 
ainda tem ouvidos para uuvir a corneta 
de Badajoz, coração para comprehender 
o que merece um soldado bravo, que no 
ultimo quartel da vida tem de mendi-. 
gar. » ú 
(Jornal do Commercio.) 


-| ral do duque de Wellinglon. Abi recebe 
,|os applausos de lodos os generães ; e foi 
de alguas delles que, |radas, 


fejou em tantas campanhas, que tantas 
vezes chamou ao combate os seus cama 
d'alli em diante viveu da sua pro- 


da exportação e reexportação, às quaes' - 


2 


. O COMMERCIO DO PORTO. 


algodões manvfaciurndos 145:9118000 ; 
o calçado A0:0308000; a coirama enr- 
tida e verde, cordovões e pellicas 40:0978; 
a cera monufacinrada 37:6348000. — Na 
classe das grassinas — as carnes-e gordu 
ras 107.1018000, os pannos de lã e outros 
tecidos 18:9198000 , a loiça fayanga é 
de barro 11:5968000, o vidro em obra 
11:5428000, o cobre, latão, e bronze 
em-obra 12:521 8000, o ferro em obra 
31:2078000, a prata em obra de passa- 
“maneria 18:4598000, a chl 10:404g000, 
9 cremor tartaro 50:0498000, flores, fo- 
Jhas, raizes e sementes medicinnes e pa- 
rn distillação 27:4358000, medicamentos 
-18:3488009, 0 oleo de purgueira 136:2048. 


productos chimicos 12:0338000 , o sal 
marinho 185:497H0D0 , diversus tecillos 
de seda 9 28000 . chapeos e bonets 


(43:M5B00O, finalmente doce 19:6024000 
: Kos nossos prodhetos agricolas cabe, 
“porem, o maior quinhão. nem obtra coi 
sa podia succeder em um paiz essencial 
“mente agricola como o nosso, e importa 
muito tornar bem conhecida a importan 
cia desses valores, mais á classe agri- 
“cola do que á mercantil, porque esta vai 
por seu interesse buscar os artigos de 
ue p) o onde mais lhe convem, mas 
áquelles é subremaneira vantijoso paten- 
“fear-lhes as riquezas que minislram no 
comercio, e a necessidade que este (tm 
“do possuir abundantemente - productos a 
uja extracção cada dia so ha-de tornar 
“mês reclamada pelo desenvolvimento da 
navegação a vapor, e lahito mais, quanta 
o meicado de Lisboa parece destinado a 
fer um grando porvir, e a Lornar-se o 
erdadeiro deposita da Europa, entre a 
n do Sul e a Africa Occidental, 
Assim pois, dos productos agricolas 
cialisaremos os mais notaveis — vi- 


Amei 


+ laranja 
16:7558000, nozes é amendoas 
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CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 
RELATORIO. 
Gontintiado do n.º 178.) 
ão do serviço de exploração. 
As funeções de chefe do exploração 
reonidas interinamente ás da 
ação da linha ferrea. O chefe 
“de exploração 'recebe instrurções da di- 


lugar nas snas estações, o pela receita 
proveniente da venda dos bilhetes, ed 
peso excedente ao concedido às bagagens. 
As suas fúneções acham-se explicitamen- 
te definidas no respectivo regilamento 
sobre signses ; tem directamente sob as 
suas ordens os bilheteiros, fieis e mais 
empregados da estação. 

Os bilheteiros tem sob sua -respon- 
sabilidade o serviço da venda dos bilho- 
tes da qual lhes compre fornecer diaria- 
mente os respeclivos mappas ao chefe da 
estação. O serviço dos bilhetes dos pas- 
sageiros acha se estabelecido da seguinte 
forma ; 

Os bilhetes divididos em 3 classes 
distinetas, são especines para cada esta- 
ção, isto é, em cada nma dellas encon- 
tra o passageiro bilhetes separadamente para 
qualquer das outras. 

Os chefes das estações remeltom dia 
“iamente no adininistrador encarregado 
da exploração, mappas demonstrativos do 
movimento dos passageiros e” bagagens , 
bem como relatórios de quaesquer oc- 
correncias ho recinto das suas estnções 
ou de outras que tenham, chegailo no seu 
conhecimento. Estão em relação com a 
ihesonraria a quem pertence a cobrança 
do toda a receita proveniente da venda 
los bilhetes para passageiros, e da ex- 
pedição de bagagens. 

A distribuição de bilhetes a diversas 
Hslações é directamento feita. pela thesou- 
raria, que cobra recibos da talo dos 
chefes das estações no acto da entrega, 

A remessa das receitas provenientes 
Ja venda de bilhetes de passageiros e-dos 
le bagagens, é feita em caixas destina- 
las a este serviço a acompanhada de 
uma guia. Os chefes de estação são 
providos de mappas «demonstrativos da 
venda de bilhetes de passageiros o da 
expedição do bagagens, distinclos entre 
si, para os comboius de ida e volta, os 
quaes são remettidos dinriamente com as 
vaixas de receita, A fiscalisação está a 
eargo dos conductores de trens, respon 
saveis por este servico, cumprindu-lhes 
receber os bilhetes: nas estações inter- 
mediarias na cecasião da chegaila, e um 
pouco antes, ou mesmo durante a mar- 
cha dos trens pelo que respeita ás es- 
tações extremas. 

Os finis de bagagens fazem o servi 
co de expedição das mesmas; tem dire- 
etamente debaixo das suas vrdens os car 
regadores e recebem instrncções do che 
fe da estação. A. expedição das baga 
gens tem lugar pela seguinte fórma: os 
bilhetos de bagagens são de talão, a 


- Tecção, com quem immediatimente so 
corresponde, e é auxiliado por um sub 
“chefe que o representa ou súbstitue, re 
“evbendo delle todas as ordens e imstrae 
ções, ; 
O expediente dinrio , ordens de ser- 
viço, estalistica das obras, instruções 
internas, relatorio e toda a mais escri- 
Pluração que diz respeito 4 exploração 
está à cargo do administrador, que pa- 
ra ésse fim. tem sob as suas ordens um 
quadro de empregados on escripturarios 
para Os quies hn regulamentos internos 
segundo 4 serviço de que são encarrega- 
os, º 


Alem do regulamênto geral de po- 
Mein dos caminhos de ferro approvado 
por decreto do 23 de Outabro de 1856, 
ha os seguintes regulamentos approvados 
“pelo governo para o serviço de explora- 
“ção; à snber: Regulaniento para os che- 
4 fes de estação ; pára os conductores de 
Jocomotivas ; para os guardas de agulha: 
neh OS signmes; para os vigilantes; « 
instrueções para o pessoal dos trens; 
j area os assentiulores * da via; para os 
» úhefes de estação e ollicinas, conducty- 
“Tês e ontros empregados, sob referidos : 
*os guardas du linha e guardas bar- 
cTeiras. 
Estes regnlamentos “e instrncç 
“aeham-se em plena exccnção; formin Lo- 
“dos Impressos “e distribuidos aos tespue- 
“tivos emprogados., e delles se fizeram os 
necessarios extractos para a sua applica 
“ção em lados os detalhes tanto em res 
“Ãerencia ao publico, como aos diversos 
agentes subalternos. 
e Serviço das estações 
Nas nove estações de Lisboa ao Car- 

regado, segundo a sua importancia, e a 
«lus localidades em que se acham situa- 
das, q pessbal está nellas distribuido do 
Seguinte morlo : : 
Estação de Lisboa. 

estação. 
eleiros. | 

de mercadorias 

a 
E | de bagagens 
6 Carregadores 

4 Porteiro e fiscal. 
À Fiscal das sallas de espora. 
Às estações de Poço do Bispo, Oli- 

vaes , Sacayem, Povoa e Alverca tem ca- 
a uma um fel, o qual responde por 
todo o serviço. 

“o Estação de Alhandra. 
4 Piel de estação 
| Carregadores de mercadorias. 
1 Dito de bagagens 


4 Fiel dé 


a Chefo de 
2 Bi 


Estação de Villa Franca. 

* estação i 

1 Carregador 

Estação do Carregado. 

4 Fiel de estação 

À Bilheteiro 

E | de mercadorias. 

2 Carregadores. Hum 
Os chefes de estação 

mente a sen cargo a direcção do serviço 

dos passageiros e bagagens; são respon- 

Soveis por todo o movimento que tem 


tem especial- 


parte que se entrega aos passageiros leva 
totada a quantidade e designação “dos 
volumes e peso excedente ao concedido, 
“a quantia que pagaram, a assigoalura 
do fiel, o nome da estação de destino, 
e oa mumeração idêntica da que se 
marca no talão; este é collado no ob- 
jectô de que o passageiro é portador, « 
quando ha mais de 1 volome, colla-so 
om cala um dos excedentes um distico 
em tudo identico aos talões, impresso 
separadamente para esse fim, e que leva 
a mesma numeração do talão cortado du 
bilhete. Na chegada às estações as, ba- 
gagors são distribuidas e entregues aos 
passageiros á vista dos lilhetes por. el- 
les“apresentados, e cuja fiscalisação está 
1 cargo conjunetimente dos conductores 
de tens é fieis de bagagens. 

O “serviço idas mercadorias não está 
por em quanto definitivamente estabale- 
cido. Foi submettido ao governo un 
regulamento geral sobre este serviço lra- 
ela-se “de preparar tudos os elementos para 
v pôr em praclica 

Os carregadores fazem o serviço sol) 
as ordens imediatas dos fieis. O por- 
teiro fiscal, *e fiscal das salas de espera, 
vigium sobre a regularidade do serviço, 
em relação á enteada e distribuição dos 
passageiros, segundo as suas classes, nas 
salas do espera, pur cujo aceio devein 
velar. 


Serviço da via. 

A guarda e fiscalisação da via é fei | 
ta pelos guardas da linha, guardas bar- 
reiras e agulheiros. Cumpre-lhes con- 
server no seu districto a linha em bom 
estado, tractar da sua reparação com as 
ferramentas que para este fim lhe são 
distribuidas, arvorando durante este tra 
balho os sigunes necessarios para a se 
gurança dos comboios; e quando a re- 
paração que lenha de fazer-se, seja de 
natureza tal que que não possa ser exe- 
cutada pelos guardas, estes farão preve 
nir o capataz do partido mais proximo, 
que a ella procederá immedialamente. 
Não devem permittir o transito sobre a 
linha de pessoas estranhas ao serviço sem 
uma auctorisação por escripto e assigna- 
da pela direcção, pelo administrador, ou 
pelos engenheiros encarregados du tra 
balho. São responsaveis pela boa exe- 
tução dos signaes em geral. 

Aus guardas-barreiras incumbe, da 
mesma forma que vs guardas da linha 
e agulheiros, a policia da linha e bom 
serviço nas passagens de nivel, devendo 
conservar sempre fechadas as. barreira: 
e sendo-lhe expressamente probibido abri 
as logo que apercebam a approximação 
um trem; tem igualmente a seu curgo 
a execução dos sighaes. 


Movimento da linha. 


Ha um inspector do movimento da 
linha, tem a seu cargo inspeccionar os 
guardas e estações, e verificar se são exe- 
culados os regulamentos, bem como as 
ordens de serviço, dando parte ao ad- 
ministrador de qualquer irregularidade ou 


tuntravenção que houver; tracta-se de 
formular o regulamento especial para este 
empregado, E 
Serviço dos comboios. 

Para o serviço dos comboios acham- 
se nomeados 3 conductores cliefes, que 
são responsaveis por tudo o serviço de 
passageiros, bagagens, mercadorias, obje- 
ctos de recovagam, signaes, elo. duran- 
te o transito. Tudas as obrigações-que 
lhes cumpre obseryar se acham detalha- 


instrucções e regulamentos de signaes ; 
são condjuvados por ajudantes de con 
duclores que observam as mesmas ins- 
trucções e regulamento. 

Os trávadores ou guarda-freios são 
especialmente encarregados da manobr; 
dus freios (breaks). As suas instrucções 
fazem parte do regulamento para us con- 
ductores de trens, do qual devem ter 
perfeito conhecimento pelo extracto es- 
pecial que se lhes dá; a estes seguem- 
se us ensebadores qua são empregados 
no serviço de ensebar ou untar os jo- 
gos das machinas, carroagens e wagons; 
as suas instrueçi faze igualmente par- 
te do regalamento do conduclores de 
trens. Os limpadores de carroagens sdo 
encarregados de toda a lavagem e lim- 
peza dos trens que chegam á estação. 
Um lampista- com um ajudante, são en- 
carregados do concerto, limpeza e pre- 
paro de todos os candieiros dos lrens, 
aecendendo os às horas marcadas. 

O mestre da oficina dos ferreiros 
está encarregado de visitar com dois of- 
ficiaes todos os trens logo depois da sua 
chegada, tocando todas as rodas e mais 
peças do metal a fim de verificar o seu 
estado e prevenir qualquer descuido. O 
mestre da oficina de carpinteiros está 
incumbido de fazer o mesmo. serviço no 
que respeita a madeiras e caixas das car- 
roagens. 


Tracção. 


A reparação, limpeza, distribuição, 
conservação e detalhe do serviço das lo- 
comolivas está a cargo e sob a respon- 
sabilidade do ctefe das olficinas, que 
observa n'este serviço o regulamento res- 
peelivo, havendo um especial para os 
conduetores de Incomotivas. 

O pessoal das locomotivas é O se- 
guinte : 
nductores, dos quaes 

5 porlnguezes 
3 Pralicantes 
6 Fogueiras 
6 Limpadores 
4 Engaladores, que servem tambem do 

fogueiras, 

As oficinas para reparação de ma- 
ehinas “são duas provisorias como já 
disse, uma em Xobregas e ontra no caps 
de Soldados, empregando q seguinte pos 
soal; 
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inglezes e 


Em Xabregas. - 


1 Contra mestre inglez 

TO Serralheiros, sendo 1 allemão 

3 Torneiros 

1 Fundidor de bronze 

4 Perrviros, sendo 1 suisso e 1 hespa- 
nhol 3 
Carpinteiro 
Pintor francez 
Caldeireiros 
Malliadores 
Aprendizes 
Trabalhadores. 


+ No Caes de Soldados. 


Contra-mestre 

Carpinteiro 

Torneiros 

Serralheiros 

Fógueiro 

Aprendizes. 

Trabalhadores, 

Dos “depositos d'agoa e combustivel, 
bem como Uas machinas e ferramentas 
existentes nas officinas, já dei d'isso a 
devida conta: quando tratei das oficinas, 


Conservação da pia. 


O serviço da conservação da linha 
está debaixo da direeção de um chefe 
especial, que é um engenheiro subordi- 
nado ao engenheiro em chefe da linhay 
e faz-se segundo os regulamentos respe- 
olivos approvados pelo governo. a 

Subordinado a este chefe especial ha 
um. conductor das obras de conservação, 
e tres chefes de asssentadores da via en- 
carregados da vigilancia dos differentes 
partidos, dá collocação ne vias novas, de 
gruzamentos e agulhas e mais 140 opera- 
rios divididos em parlidos,. e encarrega- 
dos: 1.º de levantar e examinar a via, 
de a conservar n'nm constante estado de 
bna circulação; 2.º limpar os fossos, 
aqueduetos e velar no escoamento das 
agons, tanto sobre o caminho como nas 
immediações ; 3.º collorar os carris de 
via directa, e das vias de resguardo, as 
platafórmas giralorias, as agulhas e cru- 
*amentos, e substituir as travessas quando 
estão damnificadas, ele.; 4.º regularisar 
os laludes nas lrincheiras e nos alerrus 
extrahir e empregar o ballast. 
xistem depositos de travessas e de 
carris, e cochins em Xabregas e Saca- 
vem, e na Alhandra e no Carregado, além 
de pequenos depositos kilometricos de re 
serva que esião collocados ao longo da 
linha, cada um dos quaes tem 5 carris. 
Ha depositos de cochins, cunhas é cavi- 
lhas em todas às casas de guarda baf- 
reira e guaritas de cantoneiro. 

O servico execula-se com regulari- 
dade; a via está em bom estado; são 
bem vigiados os levantamentos e reno- 


SOS Wwam 


Cicu= porto ma 


damente prescriptas nas suas respectivas) 


vações que se fazem com todas as pre- 
cauções exigidas pelo regulamento 

Cada partido se compõe de 5 ho- 
mens, pelo menos comprehendendo o 
chefe, e todos estão munidos das ferra- 
mentas e ntensilios necessarios; a cada 
partido pertence uma extensão que não 
excede à 3 kilometros. Cada chefe de 
partido percorre diariamente Loda a ex- 
tensão de via a seu cargo para se asse- 
gurar do estado em que se acha, Jun- 
tam se alguns operarios aos que compõem 
os partidos no caso de haver reparações 
extraordinarias k 

Administração. 


Achando se regularmente organisado 
9 systema de aslministração em quanto é 
acquisição, guarda, censervação e distri- 
buição de malerises, quando a esta se 
reúniv a exploração com o fim de nã 
duplicar depositos e pessoal, ficaram 
os signaes, postos iluminados, coke 
agon, azeile, requisiçõo 
guarda a cargo da adi 


aistração, ben 
des pagamento 


centraes do caminho de ferro é q se- 
guinte ; 
Administração. 
1 Administrador 
4 Escriplurarios 
L Pagador 
1 Chefe do serviço do material 
1 Piel de deposito. 


Exploração. 
Sub-chefe da exploração 
Escriplurarios. 
Tracção. 
Chefe das oficinas 


Desenhador 
Eseripturario. 


Conservação da via. 


Engenheiro 
Escripturarios. 


Guarda e fiscalisação da linha. 
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E 
vimento. 
Secretaria. 
Secretario Ê 
Escriplurario. (Continua). 


——— ————me—-— 


INTERIOR. 


LISBOA LI DE AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto. 


Outra conferencia houve hontêm en 
tre o snr. ministro das obras publicas 
e us interessados na concessão do ca- 
minho de ferro do Porto a Vigo. Parece 
que as propostas por elles apresentadas 
foram remellidas ao conselho geral de 
obras publicas, e, segundo nos infur- 
mam, a opinião da maioria dos mem- 
bros do mesmo conselho é contraria a 
que se faça já a concessão da empreza, 
Se effeclivamente assim é, os membros 
do conselho d'obras, publicas pensam mui 
rasosvelmente. A questôn é gravo e não 
se deve decidir neste ou naquele sen- 
tido senão depois de bem meditado, Os 
jornaes da capital ainda hoje não tra 
ctam deste assumplo. 

Na quinta feira não houve despacho 
regiv; houve-o nodomingo, indo para 
este fim os ministros a Mafra. Dizem- 
nos que Sua Magestade sanecionou os 
decretos de nomeação do chefe e mais 
empregados da nova repartição dê minas, 
não succedendo o mesmo. quanto ao que 
noniesva um representante de Portuga) 
no congresso geral de estalistica, que 
deve reunir-se em Vienna,  Gomo a aber- 
tura do congresso foi espaçada para Se- 
tembro, parece que se julgon desneces-! 
sarjo fazer já aquella nomeação. Osnr 
D. Pedro 5.º continua a residir em Ma 
fra com os Shrs, Infantes D..Lniz e D 
João, Sua Magestade tencionava vir hoje 
à Cintra almoçar com o Snr. D. Fernan- 
do e as Snr.º Infantas, que residem na- 
quelle risonho e agradavel sílio. 

Já se falla em projectos de festejos 
para o dia 16 de Seteinbro , anniversa- 
rio da acelamação d'El-Rei, A camara 
municipal parece que tenciona dar um 
brilhante fogo de artificio no passeio pu- 
blico e um concerto em que entrem 140 
musicos. 

Diz-se que no ministerio das obras 
publicas vai tambem sor organisada a 
secção de estatística de que será chofe 
o snr. Rebello da Silva, 

Parece que o governo approva o pro 
Jecto feito pelo snr. Sousa Brandão para 
a continuação do caminho de ferro do 
Barreiro alé Beja, e que está decidido n 
contraclar a construeção delle, 

Publica hoje o «Jornal do Commer. 
cio» um communicado que lhe enviaram 
do Rio de Janeiro em que são justamen 
te repellidas as infundadas e parcialissi- 
mas Arguições feitas ao nosso consul na- 
quella capital, o snr. barão do Moreira. 
numa correspondencia anteriormente pu- 
blicada na mesma folha. O auctor du 
communicado põe patente a verdade dos 
factos, demonstrando quanto eram male- 
volas as aceosações contra aquelle iligno 
funccionarie, O «Jornal do Commercio» 
na sua imparcialidade, julgou tambem 
tão injustas as accusações, que precede a 
publicação do comunicado das seguintes 
palavras : 

« O commonicado que em seguida 


material é sua 
como a fiscalisação dos quadras e folhas 


E PRA! 
O pessoal das dillerentes repartições 


Chefe dos guardas e inspector do mo- 


publicamos em desaffronta do nosso 
sul no Rio destaneiro, o snr. bar 
Moreira, parece-nos digno de alter 
porque todas as informações que temos, 
e de credito, abonam o zelo com ques, 
exc.º procede no desempenho do seu dijo 
ficil cargos ; 


Con. 
O lg 
ção; 


una- 
O Con. 
nas ds. 
posições que adopton, e que foram as. 
sumpto duma discussão no parlamento. 
brasileiro, E 
« Parecem-nos pois justissimas as 
queixas do nosso correspondento pela 
crua e injusta guerra que se myve ay 
snr. barão de Moreira 
«4 culpa desse deplnravel Negaria. 
da emigração está mais vim Portugal mg 
no Brazil pela impunidade concedia às 
“Jauthoridades que não emmprem os ses 
deveres, como já estamos fartos de o 
pedir » f k 
A direcção da fabrica de resinas os= 
tabeltcida proximo ao pinlal du Leiria 
parece que vao ser entreguo ao sur, De- 
tamio d'Almeida, é 
Parte brevemente para. essa eidato |) 
snr, Antonio José Coelho Louzada, qua 
approveita sempre todas as ocensides ia 
ser mlil aó Porto, tanto advogando ng 
seus interesses no parlamento, coma pros 
tegendo os sens negocios fora tolo. 
Fez-se em Almada a exposi 
cola e industrial promovida pola «ns 
ciação dos artistas almadensosy, Foi tm 
brilhante festa.  Concorroram mais: adu 
mil pessoas , sendo da-capital unia gran, 
e parte dos visitantes. À exposição fui 
na casa da associação , que estava muito. 
bem preparada, estando os: alijoctos m 
melhor orde A parte agricola dnoç- 
posição era rica e abundante mn mis 
tras de generos cereaos, quo mostravam 
a sun excellente qualidade e os piregine. 
sos que tem feito a nossa agriculum | 
Não menos interessante e esperançosa era 
|" parte industrial, onde apparecoram mui 
tos productos notaveis, entre elles pyeel= 
lentes obras de tanonvia do arlista Tgua- 
cio Lara dos Santos, e um primoroso 
torno de ferro do ari «João Aritonih 
Vaz Bello. O bazaar tambem foi muitu 
concorrido, havia nelle lindos premios of 
ferecidos pelas senhoras, e rendem cerca 
de 2008000 reis. O primeiro premiocra, 
um vaporzinho avaliado em 27:00h reis, 
Em summa a pequena villa d'Aluvauda pe 
recia naquele dia uma grande o anfin- 
dissima cidade, Sho estes os [mictos dis 
ideas de associação, que felizarente so 
vão arreigando entre nós, Almada seguia 
o exemplo do Porto, e oxalá que ason- 
tras povoações sigam o exemplo d'Alma 
da porque destas justas do trabalho; se 
tiram incentivos para chegar à perfeição, 
Mais ama notabililado artistica acas 
ba de chegar a Lisboa. E” aves Mens 
gler , rebequista açrobala inglez. Dizem 
que faz coisas admiraveis, que dá snltus 
espantosos, (ocando sempre v Seu Ihs- 
tramento com toda a facilidade conto 
se estivesse sentadom uma poltrona, Mr. 
Hengler vai brevemote dar algumas res 
presentações e então veremys se “ndo isto 
assim é. o z ! 
Corre uma noticia sobremaneira ei 
tbnsiastica para os «dilletantivo Diz-se 
qme 0  commissario régio dos quoaneas 
acaba de receber propostas M elle Sans 
nazzaro para so escripturar para (hra- 
tro de S. Carlos pela futura epocha, 
Welle Sannazzaro que esteve: ny russo 
thentro Iyrico minda no coniço dn “sira vis 
da artística revelava my gramile talento, 
e linha umavoz tão fresca qumito mavio- 
sa Ouyvimo-la cantar admi avelmento a 
opera «Sapho» , e as applausos que a 
cantora tem merocido nos iliversos (hea- 
tros da Europa altestam os progressos 
que tem feito na sua sablimentto. Agal- 
ta de M.elle Sannazzaro ao (eatro dy 
3. Carlos será tão opplandida quanto se- 
ria reprovada a de Mad. Bursi. 
- Nos fundos não ha alteração. As 
inseripções continuam a 47 e meio, 


—— item 


VIZEU 11 PAgosto. — (Do Viriato): 
Segundo participações do sur. adnvini 
trador de Lamego, continna a genorali- 
sar-se à doença dos gados tanigeros, fas 
vendo já grandes estragos no mesmo con 
celho. õ 
Aquelle funceionario pede instrueções 
ao governo civil subrea modo ae oeanrrer 
ao progresso do mal, e por este motivo 
vai, segundo nos informam, a reunir-se 
um conselho de nredicos. 

4 primeira medida parece dever-ser 
O isolamento do gado, e O extermínio 
promplo aquele que apparecer alle- 
etado. 

O mal 


é de tal intonsidade, que ta- 
das as pessuas Que tocam ha enrne nu 
sangue «las rezes infecciunadas sbo jm 
mediatamente viclimas. 


= Mal nós haviumos publicado parto 
as gentilezas do homem santo, que per- 
veria Ultimamente os pavas do Carregal, 
já O netivo “chefe do districio srandaça 
“in centa delle. 


À prisão efectâou-se, A força mi- 
raculosa da sua predeslinação não pôde 
escapalio ás“unhas da polícia, que não 
teve duvida em conmelter o sacrilego 
altentado de tocar testo santinho, e cn- 
caisal-o dentro de grades. 


a Inglaterra grande interesse em susten= 


| tar o tráfico; agora condemna-o e per- 
tende a sua abolição, porque os seus 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DC Oralão-não deixava de ler sua graça. fo qual ba mezes tambem foi preso n'um 
= Quando se exigia delle alguro milagre, [botequim da rua de S. João, pelo zel- 
que tri spunha as raias da sua evange- loso administrador do concelho Ferreira 
it hetica missão, respondia muito|da Cruz, e o dito empregado Alyes Pe- 
irem lá, esse “homem, reira — sendo-lhe encontrada no acto da 
prisão meia onça hespanhola falsa, Este 
malvado andava refugiado desde que fo- 
ram presos os Santeiros por ter sido elle 
quem tinha conduzido ao sitio da Meia 
Laranja a moeda falsa que foi aprehen- 
dida aos que se acham presos em Villa 
Nova de Famalicão. — Veremos agora o 
comportamento do jury ese este diz — 
mão está provado — como aconteceu no 
julgamento dos Santeiros. 
Cencluin-se hoje a esplendida func- 
ção do Bom-Jesus do Monie, que fui fei- 
ta com grande esplendor, Foram tres 
dias cheios, e por certo não gozaremos 
outra igual. Concorreram all nos Lres 
dias e montes para cima de sessenta mil 
pessoas de diversas partes do paiz, e alé 
algumas da capital. E" muito de notar 
que não houvesse alli um só roubo, a 
santinho, pôdesm ir visital-o agora, |não ser o excessivo preço que pela comi- 
“que teem a sala livre á sua disposição ||da levam os estalajadeiros aos desgraça- 
2 Parece intrivel, que ainda haja tantojdós que lhes cahiam em casa. 
oeente “no mando, e no seculo das Todos aqui lamentamos a ausencia 
: t do s. exe? o sor. governador civil, e 
anciosos esperamos sen regresso. Deus 
lhe conceda so seu completo restabeleci- 
mento, por o queitodys fazemos votos, 


baga do sabugueiro, e 5 barris cheios dá umas velas mui superiores ás de cera 
de um liquido proprio para a falsifica-|d'abelhas. 

ção dos vinhos, foi levalo perante o lri- Os ovos dos insectos da cera são do 
bunal correccional e condemnado a 6/lamanho de. lendias e sabem á luz em|interesses commercises'são mui differen- 

mezes de prisão e 500 francos de multa, |fins de Maio e principios de, Junho, os tes. Co Jude firanada.. 
ea que os liquidos aprehendidos fossem | insectos, brancos a principio, c encar- -£ Era 
despejados na rua em frente do | domi- nados ou negros depois trepam “pelas Fetictdo 

cilio de Lamulli; sendo a sentença pu-[arvores, alimentam-se com o seu suco, OR. 
blicada nos dons jornaes, e afixados 50 soltam um liquido que se pega na rama id E 

exemplares, sendo um á porta da resi je se converte pelo contacto do ar em 
dencia do rév; e tudo à custa delle. »|uma especie de gordura ou cera branca 
O exemplo merece ser imitado, para|quo se tira raspando. . 

se pôr termo ás fraudes de toda a es Concluida a ostação, os insectos agro- 
pecie, nocivas á saul» publica, e que|pam-se em massas do tamanho d'ovos 
pela carestia dos vinhos, cada dia lo-|de galinha. Depositada o primeira so- 
mam maior extensão. bre as arvores. alli se sustentam e por si 
— A moda. Le-se na chronica| Mesmo se reproduzem, Um periodico 
hebdomadaria do «Siecle» : francez pergunta se poderiam ser aoli- 
« Parece que a moda é ainda mais matados na Argelia, em certas aves de 
tyrannica nas cidades de Banhos do que [Seiva muito assucarada, — Desta sorto, ne- 
em Pariz. vrescenta, seriam secundadas as vistas da 
Alguem que chega de Vichy diz que sociedade d'aelunalação que ofereceu um 
uma dama do numero das suas amigas, | Premio para a domeslicação na, Europa 
se vira obrigada a abandonar os banhos | ºU Argelia de qualquer insecto productor 


depois de uma permanencia de 10 dias, da cera, “que não seja a abelha. O pro; 
por falta de um grande sortumento de ducto annual na China da cera destes in- 


«toilettes,» seclos, é de mais de dous milhões de fran: 


A imprevidente pessoa não levou|CUS. E 
comsigo senão 20 vestidos, e no fim de — (Grande incendio. Segundo as 
8 dias unha usado todo o seu reporto | cartas de Burgos, um dos. maiores pi- 
rio. A tres vestidos por dia, não se póde | nhaes de Ontoria del Piner, foi em pou 
hir longe, quando se não quer dar umafcas horas devorado. por um incendio. 
segunda representação do mesmo «toi |Suppõe-se terem desapparecido mais de 
leite». Em cpimpensação, notava-se en-|oito mil! pinheiros. a 34 
tre os banhistas de Vichy uma ingleza — O trafico dos negros. Tendo 
celebre por sua fortuna, Miss Burdell|bontem: sahido mutilada esta notícia, pon 
Gouls, que: no espaço de uin mez, se | descuido ma) compaginação, julgamos con- 
tem: mostrado sempre com o mesmo |venienta reproduzil-a hoje, 

trage. j “ « Na antiguidade. os egypeios linham 
Tal é o feliz privilegio da riqueza, |no sem serviço ennucos negros , á imi- 
Miss Burdett Couis tem 50 milhões, ejtação dos assírios e persas. 

um trage simples. Não é pois de ad- Sidon e Tyro sustentavam o trafico 
mitar que vejamos tantos «toiletlos» ri-|dos negros, segundo se deduz do con. 
cos e extravagantes | Nem toda a gente) lheudo dos livros sagrados, , 
tem 50 milhões. A grande cidade do Carlhago ser- 
Além disso, Miss Burdett Couts cum-|via se tambem dos negros para o traba 


Lai 


— Benzia agua, que fazia esgotar aos 
alotos, e-elle ia bebendo o vinho. 
- Sem um pichel, bem repleto nas 
js, não fazia milagres. Era mister que 
o calor da “pinga o espiritualisasse, como 
uspira as musas, para “elle fazer as suas 
arovillras. 
O Ninguem sabia a biographia do nosso 
santan.  Allribuia'se-lhe já uma origem 
— ysobrenatoral,- até que por tim apparece 
endo “om tratante, de grande marca, de 
eum «povo numa legua de Vizeu, de 


fundão! 
aróreroos “os milagres, que elle faz 
cosgora d sombra | 
RÃ As pessoas, que tanta fé depositaram 


AGA 11 d'ágosto. (Do Bracha- 
= Concluiram se hontem as cere- 
Ja sagraçad do sanetuario dn 
Jesus do Monte, tendo começado às 
oras da manhã, e acabado ás 4 e 
é eia da tarde, O rilual e programma 
foram vigorosamente ubsenvailos. 

Tudo estavo magesluso, dentro e fóra 
“oo templo. Na vespera á noite a ilumi 
mação desde os primeiras alé és ultimas 


CONSTANTINOPLA, 4 de Agosto. — 
Tomando o governo ado PESE 


—— 
IDEM 42. Umcaso bem extraordi- 
nario; teve hoje logar neste concelho. 
Desde “pela “manhã tocam os sinos a re- 
bate nas freguezias de Veiga e Moreira, 
alanmando os povos para virem á eidade 
destruir uma maclina de distilação , por 
mn o desde as Z que dizem que queima ri (o a 
| las, e na frente do sancluario, € 0) me parece ser verdade.) — Sao '5 horas da 
prêso e do ar fora brilhantes; aSltarde, já tocar mais os sinos ide Lomar 
isitas tocaram aliernadamente lindasle Nogueira, é agora mesmo marchou o 

e em lodo aquelle vasto recinto administrador do concelho com alguns 
o mais luzido e o mais imumDeroso | empregados, e uma força de n.º 8, para 
que se lem visto n'esla provin-|aquelles lados. Só aqui temos 400 praças 


estas nações, 

« BERLIM 4, — E 

ticia do protesto dos plenipotenciarios da 

França, Russin, Prussia o “Sardenha. a 
Se a Porta não annulla as eleições 

da Moldavia a Prussia interromperá as 

suas relações com Constantinopla. » 

« HAVRE 5. — Segundo as ultimas 

noticias temiam-se novas desordens em 


PR a 
Este não era só de gente do Mi- 
ubo; tambem (a elle concorreram pessoas 
o Douro, Traz-os-Montes, Porto, 'e “alé 


s pessoas, que no toumingo o não 
receber (uão ubslante exceder a 
“as que foram erismadas n'aquelho 
lin onté vás 23 troras da tarde). á 
as Sr? tenciona depuis veculher-se 
dd ESA 

ao paço archiepiscopal o 
Perante a semana passada foram 


je cestas parecem inelinadasa favor do po- 
vo: isto está man, e para maior mal, 
falta-nos o exm.º governador. civil. * 


mosa, 
pias no cemiterio de Sonto Ildefonso. 


pre em Vichy uma missão social : 
para. a homeopalhia e destribue a esmo 
globulos imperceptíveis. 


Quando visita os pobres vai 


pre esco!tada por um creado que con- 
duz uma pharmacia  lillipotiana, 
Diz-se que tem feito curos miracu- 


jo'ba convite, mas espera-se allia con-| 5 campo de Marte, o na barreira do 


No campo de Marte uma 


pantomima militar, representando uma 


pre=|lho e exploração das minas, e manobra 
dos navios. Os gregos e os romanos 
«Jimportaram para a Europa o uso dos es- 
sem-| cravos. 

Em Constantinopla e em Roma, na 
epocha dos imperadores havia grande nus 
mero de negros ou ethiopes, é depois 
das conquistas dos Sarracenos, e inva 
1095 dus mouros e dos arabes no cura- 
ção da Africa, augmentaram considera-! 
velmente us escravos negros, em todos 
os povose dominios submeltidos aos ma! 
sulmanos. 

Em (fins do seculo 14.º, deseubrin 
do os portuguezes omas ilhas proximas 
á costa d'Africa. trouxeram d'alli escra 
vos que umpregavam na cultara dos cam- 
pos lanto no continente como nas ilhas 


grande 


scene da ultima campanha d'Argelia, se 


Canarias Depois estes mesmos desco- 


New-York. Complicam-se as questões en- 
tre varios funceionarios principaes. , E 
Esperava-se que surgissem grandes 
conflictos em Kansas. ne 

LONDRES. — Annunciou-se official- 
mente quê não É o guverno, mas sim a 
Companhia das Indias, que fará os gas- 
tos da guerra. - a 

« PARIS 7. — Espera-se com inte- 
resse saber o resultado da entrevista do 
imperador com a rainha d'Ingláterra. 

A situação da Inilia deve fazer com 
que esta nação ceda nos desejos da França « 
na questão dos Principados. ? u 
O «Constilutionel» falla do assassi- 
nato de um francez no Mexico, e da ex- 
pulsão de outro do territorio d'esta re- 
publica, por ordem do presidente. 


Terminou o inquerito das testemu- 
nhas no processo do attentado contra a 
vida do imperador. Hoje. principam os 
debates depois de feita a acousação. 


executará em nm grando lheatro, para 
esse fim construido. 

= A-pantomima representar-se-ba a 1º 
vez das 3 ás 4, e à segunda das 5 ds 


* empregados nas obras do gaz 122 opo- 
— orartos 


P — Constanos que, em uma das ses 
= sões la ectoria “da Companhia Geral 


bridores conslruiram na costa d'Africa 
uma fortaleza conhecida com o nome de 
Elmino. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. O vapor «Vezuvio» 


y Rracharenso, os snrs. directores Henrique 


a 


1 


da Cruz Teixeira declararam que desis- 
viam neste primeiro anno, a beneficic 


da mesma companhia, da importancia de 
“seu ordenado e 4008000 reis, que a 
tenda um é arbitrado no artigo 24 dos 


estatutos. 


freire d'Andrade, e Francisco Casimiro 


entrado hontem ás 4 horás da, tarde con- 
luziu 121 passageiros, entre estes os se 
guintes : 

A Antonio Fernando da Silva, Manoel 
osé d'Oliveira Torres, Antonio José Fer- 
nandes d'Oliveira Junior, Antonio José 
Mendes d'Oliveira, Manoel de Souza Lar- 
queja Junior, Francisco Cardozo Valente, 


6 


horas. 
Das duas ás 3 6 das 4 ás 5 


um intermedio de exercicios gytmnasti- 
cos e outros divertimentos, terá lugar no 
thealro 
de Marte, em quanto que duns orches- 
tras executarão simpbonias militares 

A's 4 horas, um grande balão em 


levantado no meio do 


Em 1481 fundaram alli um estabe- 
lecimento, é 4 annos depois, Alonzo Gon- 
zalez, foi um dos primeiros que deram 
impulso a esse grande commereio d'es- 
cravos, que lão grandes proporções lo- 
mou. 

A primeira vez que os bespanhoes 
se empregaram neste commercio de carne 
humana toi, segundo 'os dudos mais au 


horas, 


campo 


IDEM 11 da Agosto. (Corresponden-| 
aprehondida a machina da fabricação dal 


moedo falsa, o que foram presos os fal | veira. 
sns imoedeiros, os quaes eslão pronun- 


reito Pereira Leite. 


prega 
no eis 


ma da correspondencia que a este fôra 


Passados alguns dias foi intimado 
para hir depor um creado do preso Do- 
“mingos  Jusó da Cunha, o qual depondo 
a verdado, confesson ler ajudado a mu 
alar da casado seu amo para outra da 
Congosta de Portas os caixões em que 
ustavam divercas peças da machina, ás 


Gasz. 


— Tumultos. 


Recebemos uma car- 


Lamentamos este acontecimento, mas é 
“encontrada, e a qual tudo declarou nalde esperar que as auctoridades tomem 
presença delle, por disso ser sabedora Jas precauções necessarias para restabele- 
cer a ordem. 
— Companhia de Tluminação a 

Na carta de hontem do nosso cor- 
respondente da capital, na parte em que 
dá a cotação das acções .de diferentes 
companhias do Porto , segundo o Bole- 
tim official dos preços correntes de fun- 


eo dante Ramalho , Manoel ao bandeirado -elevar-se-ha do campo de 
Soares, Francisco da Cunha Leão, Joham Marte, onde serão collocaios 4 mastros 
y A -| Henrich Sohoclex, José Lopes Rios, Tho=|. A % 
cia pariteular ) Faz hoje um mez que foilmaz Monteiro da Silva Nogueira, Antonio 


de «Cocagne», com premio no tope, 


tores, outro para os jogos de arlequins 


(cocagne) com premios. 
Entre a ponte do Alma, e a ponte 


B 


gratuitos no lhealro imperial da opera 
omica, nos lheatros do Vanievlle, Va 
riedades, Gymnasio, Ambigu-Comique 
imperial do circo, e no circo Napoleão 
circo da Imperatriz, e no Ilippodromo 
A's 6 horas e meia haverá no jar 
dim das Tulherias um concerto executa 
do por 150 instrumentistas o 300 can 
tores. 

A” noute, o jardim das Tulherias 


istevã é e OI; Na barreira do Throno estabelecer- 
Estevão de Souza, José Rodrigues d'Oli- se-hão: um para as pantomimas mili- 


! Desde as duas horas estes dous. theatros 
“cindos. O processo tem andado com a ES E 
XY i a da Rome dor spend ntoid os Bias lcom alternarão as representações. A um dos 


devida actividade, no que é merecedor| data de hontem, que publicamos no lo- 
“dos miniores louvores o snr. juiz de di-|gar competente, a qual nos dá noticia 
Pas ns a que em algumas povoações dos arre- 
ni veio na companhia d'um em: | dores de Braga estavam os sinos tocan : GITA 
oi que nos pie ser desse gover-|do a rebate é reunindo-se o povo para de o ds e Pb dp 
il, uma D. Jacoba que foi estala-|vir á cidade em tumulto destruir uma pres RR 
judoica, o qual foi acareada com o preso | machina de destilação, a pretexto de que 
Albino Pederneira para declarar o enig-|era centeio o genero que se deslilava. 


lados da praça haverá mastros encebados 


A's duas da tarde haverá espectaculos 


no theatro francez, no lheatro da opera 


thenticos pelo anno de 1508, em que 
começava a explorar-se a canna d'assucar 
na ilha de S. Domingos. 

Cem annos depuis, com as conquis 
tas da America, adquiriu o commercio 
dos escravos um incremento collossal , 
pois que os novos possuidores daquelles 
mundos, necessitando braços, viram-se 
na precisão de ltansplantar para alli ma 
nova raça que substiluisse os nuluraes 
que pereceram na defesa da sua inde- 
pendencia, ou que gradualmente se ex 
tinguiam nos duros trabalhos da explo 
ração das mliias, a que os obrigaram. 
A cultura da canna do assucar, do café 
e do elgodao, foram nas vastas é ferteis 
regiões das Americas, mananciaes fecun- 
dos e fontes abundantes de grandes e na- 
pilas fortanas; porém vinda era mais 
lucrativo o trafico dos escravos para os 
capitães e armadores das embarcações ne 
greiras. 

As ontras nações da Europa, que- 
rendo aproveitar as riquezas do novo 
mundo, armaram seus navios e de to 


Na Cité de Londres, circulavam no- 
vamente boatos da tomada de Delhy, por 
assalto, no din 12 de Junho, depois da 
mais viva resistencia. E sul : 
O «Moming Advertiser» diz que duas 
respeilaveis cnsas da Cité, 'recelseram car- 
tas de Madras e Bombaim anmunciando 
positivamente a lomada de Delhi. 


As nolicias do Madrid, são destitul= 
das d'interesse. 


PARTE MARÍTIMA. - 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PONTos 
DO REINO. 


- LISBOA 9 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap, ing. Tagus, em qhia- 
idade de paquete, a 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Paris, em 
qualidade de paqueto, 
LIVERPOOL. — Vap. ing 
lidade de paquete. 
LONDRES. — Vap. ing. Warrir, 
zondas, ferro, elo, 
AMSTERDAM. — Pat. hol. Preciosa, quel- 
jo, genebra, eles 
STOCKOLMO. — Br. suee. Mellona;, ma- 


Cintra, em qua- 


arroz, fa- 


praça da Concordia e Campos Elysius se- 
ão illuminados com copos e lanternas 
le cores. 


dos os portos partiram expelicções em 
busca - de novos paizes; algans: dirigi- 
ram-se s custas d'Alrica para arrebatar 


quaes, cominzidas eu um carrinho pu 


dos publicos,- vem entadas por engano as 
chara vlle, seu amo, O irmão e oulras 


acções da Companhia de laminação a 


deira, etc. Kas 
VARSELHA. — Vap. fr. Algério, em qua- 


sucios Declara mais outras cousas|Gaz por 208. A verdadeira cotação men 0 y : , 
a = q 3 E E A s caes d'Orsay, desde a ponte da » lidade de paquete. 
. em, consequencia do que é illm.? sor tcionada no referido boletim é de 484) concordia, a VE eA da PER o pas- á sua patria braços de que tanto se ne! pop, po Vesúvio, vinho e fa- 
dr. delegado fez expedir uma deprecada|n 508000 reis. saió” diSustiia o campo dê Marto, e con. | Stssilava tm outros paizes, e que ven td a) 
; é Adelaide , 


diam a preços exorbitantes. 
Com este fim visitaram! as diversas 
tostas do continente africano que lhes 


— Não é exacto. O homem que, 
ha dias, appareceu no caes dos Guin- 
daes, arrojado pela maré, não foi assas- 


FIGUEIRA. — H. Libaniá é 
madeira, ele. à 
IDEM. — R. Leda, vinho, ázeito é má= 


para a Mealhada, para alli ser inquerido 
um smpeito que Linha sido caixetro do 
to Cunha, sendo o ilm.º sar. dr. dele- 


fluentes, a barreira do Throno, o arco 
de trininpho da Estrella, a columna Ven- 


p ' É - h : f H A 
gado lão feliz, que agom nos constaque | sinado à facadas, como se disso | pule cia de Ra subministraram diversas qualidades del “qu 
de tal depreçada obtivera o melhor re- Segundo diz o «Clamor Publico» 4 Julho , b terrapléno dá Ponte Nora, a) NB que avaliavam e classificavam se v. Rn. DES. ANTONIO. — Hl. Nova Ami- 


gundo as suas qualidades como sé fos- 
se tofé, anil, ou qualquer outrá proda- 
eção indígena; de mudo que pouco de- 
puis de começadas as especulações dest» 
genero, ficaram definitivamente  estabele 
vidas as correspondentes larifas. 

De todos os pontos do litoral afri- 
cano, o mais concorrido foi o da «Costa 
de Mina» Em nenhuma parte acharam 
tantos escravos nem de melhor condie- 
cão. A principio adquirinm-nos quest 
ar nada; purém depois loi-se elevando 
pouco a pouco o precu até chegar a 80, 
100, e mais pezos fortes; e não obs- 
tante a catestia destas machinas luma- 
nos, exporlavam-se cada atino de sessen 
ta a cem mil. A Inglaterra cra quasi a 
que exclusivamente sé aceupava eim Ser 
melhante trafico, ou para tornar mais 


authoridade mandou proceder a um exa- 
me no cadaver do infeliz, e os medicos 
declararam que não havia contusão ou 
ferimento algum que indicasse morte vio 
lenta. Suicidoú-se certamente atirando 
se no rio. Culeularam que teria 16 an- 
nos aproximadamente. 

— Vinhos falsificados. Segundo se 
jé na «Gazeta dos Tribanaes», de Pa 
riz, o negociante de vinhos, em Berey, 
u. Lamulle-iledouin, lendo-se-lhe en- 
comtrado nos seus armazens 149 barris 
de um liquido composto de vinhos tin 
tus communs do Meio-dia é 33 por ceu 
to d'agua preparada com summo de baga 


sultado, chegando o dito caixeiro de- 
elarar no seu depoimento que, logo que 
cunhecow com certeza que seu amo es 
“ava epyolvido no criminoso lrafico, tra- 
elana abandonar a sua casa. A devas 
sa Já se acha concluida. y 
Gonstn-nos que neste mez vão no jury 
0 celebre Albino Pires de Carvalho es car- 
Weeroiro da endeia do castelo desta cidade, 
mqual ha muito tempo cstá preso pelo 
erime de fabricador o passador de moe- 
ala falsa, e n quem furo encontrar em 
mm falgo, num pinho dum guarda-sol, 
algumas libras falsas, além dfiostrumen 
DO os e objocdos que lhe form aprehen- p sur 
«lidos em casa. Ha mezes que este foi preso de sabugeiro , “com addieção de pedra 
“pelo empregado da administração Fean-|hume, fo ação esta que segundo os 
Sisco Alves Pereira, o qual leve à cora chymicos é nociva á saude: e encontran- 


zade, lastro. 


igreja de Santa Genoveva, as pontes da q 
VIANNA. — Esc. 


Concordia , Invalidos, Alma e todos os 
edrficios publicos, serão igualmente illu- 
minádos, 

No IHotel-de-Ville uma. brilhante il- 
luminação a gaz representará as armas 
da cidade de Pariz. E 

A's 9 horas da noite haverá gran- 
des fogos d'arlificios nas alturas do Tro- 
cadero, e na barreira do Throno 

Pelo quo se vô 0 govorno, francez 
reconhece a vantagem do «Pau e Circo» 
«los romanos, 


Paqueto Africano, lastro. 
SAHIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus; dm 
validade de paquete. er 

v. R. DES. ANTONIO, — H. Triúmpho 
do Margarida, vasilhiame, solla, é gn- 
comendas. 

SETUBAL. — H. 


deira. . 
IDEM. — H. Vinte e Oito de Março, 


ro e encommendas. 


Nova Sociedade, ma- 


fer- 


——— em 


PORTO 12 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Vesuvio, c, Ra- 


— Cera chineza. Existem na Chi- 
na uns pequenos insectos du genero 
«couns», chamados Lcheng, que se criam 
em certas arvores, o «rhussucedareum», 


Ó bi) j is e lo dorna perto|o «ligustrum glabrum», ele. , para os E 

eng dh alo! sm será jul | do-se-lho mais em uma grando p g 1:B [ te ! do Eos 

a die E vp E eREIro A de 88 heutolitros de um liquido compos- | fazer produzir uma cora branca, que mis-| produelivas as suas colonias, “ou para os malho, passageiros e encommendas, 
Ted aõel 3 T turada com azcHo em certas proporções|revender a oulras nações. Então tinha! Empresa. 


panheiro o fiel de Manoel Lino Santeiro,)to em parte d'agua linta com sumino de 


O COMMERCIO' DO PORTO. os 
Para Pernambuco, 


k, 


fsfoiá ; ; AZ, NO OURO, ha para 
do Gonçalo Christovão, traspas-| RPA FABRICA DO GAZ, NO OURO, da para 
coa MARANTA “sas dous ehãos, com parede, por-) D jonts corê, mito (g9 prof, te O patadho DUQUE DO PONTO 
AVEIRO. — H. Incomparavel, o. Avelino, : sra taes, para qualquer caza que queiram au-| ços: 3 É Oo Dra RR 
em lastro. ag FARINHA DE MILHO REFINADA gmentar, quem os pertender, dirija-se á bipa us Aio00 ge aa 
NO E JANAO. Bor-S, Manel 2 q ANRLALEANA. E CS. Aeppeito: pas “E axo) Canastra dubos de fer na prompto quem no pio cla e 
posageiros e or s i i a Ds “ 8400] ir de passagem dirija-se a José 
o. Rosas, passageiros e varios generos. STA deliciosa farinha serve para tudo 3 j de 40 alg Edo “ia dido pe a ilha HE dos “IgA 
AGOSTO 13. aquilo em que se emprega a ARARUTA, Pennas Universaes Verniz, pro rio paro 


repesdis (1088) 
Para o Rio Grande do Sul, 


: a úde ser empr 
mais accreditada | gem para pi 


paredes do 5 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Esta manhã entrou o vapor Lusilania. 


Entre outros uzos, serve para excel- 
lentes Pudins, Queques, Cremes, Custard, 


Innovação inglesa da 


dades; e também 
fabrica da; Europa, em Londres. dades; € 


i alba di Ê ie) para a fab alto po Boo 
Nada fo, avista Piadas. porto p tambem um excelente alimento| PSTAS pennas são compostas de trez dif-|º MR eo “Sta A nova. barca «PAQUETRADO | 
causa do nevoeiro. PLC forénite: terias — Nikel, Cobalto, e AS pessoas que vo! n de 10 medi RIO GRANDES preguiade R 
Vento N. O. (brando) e omar bom |para creanças. ferentes materias + A A RO GRANDE, -pregada efa 
Vento N. O. (b “ Vosinha-se como a ARARUTA. De-|Bismuth. — Por meio desta nova e ma- suo p io dida dos cubra con 
posito rua de S. Francisco n.º 6, 2.º]gnifica composição ficam com superior pr A 


lla do Conde no fim do prezente mez, 
dará em seguida começo ás suas viagens 
entre este e aquello porto; tem a maiyr 
parte da carga prompla e admite algu- 
ma a frete, Dem como passageiros , aos 
Associação Commercial dão-se os es- quaes o bem conhecido, capitão nesta car. 4 
clarecimentos. [735] |reira Bento José «d'Almeida, promelte o 
pará ue esmerado traclamento, Coixa 
Carlos Brandão, Taypas n.º 14. [1266] 


vantagem não só és pennas, d'aço, como 
tambem ás de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram, prestam-se a escrever com 
facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra etc. As 
pennas universaes estão livres da oxida- 
ção, ollerecendo por isso muito maior 


[1218] 


andar. 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escriplorios 
neste Edificio, Na Secretaria da 


ANNUNCIOS. 
“CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 


Carvão do Gaz. 


LEM dos preços já annunciados, ven- 
de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular a 100 rs. por (O, bem co- 
mo pó do mesmo carvão, para gasto d 


| 
1 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
* GRANDE PREMIO 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, combistas na rua das 

AU Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 

Mizericordia, e defronte da Companhia 

dos vinhos n.º 280. Vendem bilhetes 

inteiros, meios ditos, quartos, e cautel- 

las, da presente loteria, cuja extracção 
principiará a 24 do corrente. 

N. B. Naultima extracção venderam- 

se os seguintes premios maiores em cau- 


A LA VILLE DE PARIZ. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 214 
Successor Mullier & 0.º 


UERENDO este estabelecimento liquidar 
Q as porcellannas e chrystaes que perten 
cem á firma antiga, oferece por este mo- 
tivo os d'tus artigos com uma diminuição 
mui sensivel. 

Serviços de porcellana francesa para 
12 pessoas, que custavam 1208000, 608 
rs. — Lustres de chrystal de 458000, 158 
rs. — Duzias de pratos avulsos 35600 rs 
— Relogios de porcelana, marmore e 
bronze dourados desde 228500, até 388000 


Preço por caixa, contendo 100 pen- 
nas: 800 “rs. a 
N. B. O preço é fixo e invariavel. 
A venda é no seu unico deposito, rua 
de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 
pegado ao contraste da prata.  (1:244) 


UEM quizer comprar duas 

* quintas muito lindas, mui- 
to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou- 
tra, sila nos suburbios desta cidade aa 
argo da Feira de S. Bento n.º 7. 
ia [LI00] 


STODIO Teixeira Pinto Basto, desta 
cidade, annuncia que, dissolvida pela 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILE 


IRA. 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Agosto, 
donde sairá depois da indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuco, Bahia e 


Rio de Janeiro. 
DAS PASSAGENS. 


PREQ 


carga prompta, para 


ferreiros a 60 rs. por O. Es duração do que todas até hoje conheci- CHIS MARÍTIMOS. Ja 
largo de S. Domingos n.º 40, [1203 |das. > IR 


Para o Rio Grande do Sul, 


O brigue OURENSE,. capitão 
Antonio Joaquim da Costa, 
sabirá no dia 10 de Setem- | 
bro proximo, por ter a maior parte | 
completo carroga-. 
mento e passageiros tracta-se com An- 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 


Para Hamburgo. 


E A sahir em 10 de Setembro, 
AS o novo patacho portuguez, 
de 1.º viagem 


Quem no mesmo qui- 


Vasto 


LORD PALMERSTON, forrado | 


tellas o bilhetes inteiros : irmão José Teixeira Pinto) PERNAMBUCO 1.º classe 17$CU0, 2.º 81$000,]zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 
AE gls BADODDO E Rr irete: : in iEst de 274000 Basto, a aorta Dona que hou- a 388400, Ee f f ga|!0S, Cima do Muro n.º 123 e 124, + 
Piso AO0RO0O > Taté BGGO0O Vo do Deita o enato pote. entro ambos: e girou debaixo. da an- ADIA 1% elasso 1208000, 2º 095000 , Ê (1202) + 
» laté .— s ! y gu E 4dO. o À 
N i É ão [liga firma == Custodio Teixeira Pinto | pro pp JANEIRO, 1. “classe 1448000 2.º 1178000 E 5 à 
7,044 1008000» Itigos semelhantes ut a mesma reducção o a Lea [a g Para o Rio Janeiro. 
a breu , 
(1288) |dos ubjectos sobredic o do dito estabe- |commerciar singular e inlividualmente| | Todos os snrs. passageiros tem passagem ne bréitaiE STARR 
= sa TUNA ni e RE o SEO de|usando da mesma firma no seu .com- daqui Fala Lisboa Dor (eguleidus companhia A SRA PO NaRA RE é 
DA o pat DE mercio. n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- CA ap PALA 
DE CAUDA, da fabrica | partir breve para Pariz aonde var fazer o 1.º 2, 


de A. Breischneider, Leipsig, por preço 
commodo: Quem pertender falle na rom 
de Bello-monte n.º 113. (F079) 


OSE' Pereira Barboza, cordealmente 
-W agradece a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao enterro de seu Pai 
o snr. Joaquim José Pereira, Barboza, ás 
quaes se considéra sempre obrigado e lhes 
é extromamente agradecido. (1287) 


seu sortimento de inverno, encarregar-se- 
ha de qualquer enconmenda particular 


(1:285) 


trancisco Machado Fagundes Moura, Pre- 
sidente da Camara Municipal da muito 
notavel Villa da Praia da Victoria, Ilha 
Terceira, districto d'Angra do Heroismo 
ele., ele. 
AZ publico que está à concurso, pur 
espaço de noventa dias, a conter da 

data deste, o partido de Facultativo de 


E assim o faz constar perante o Tri. 
bunal Commercial desta cidade pelo dis- 
posto nos artigos 6 e 9 do Codigo do 
Commercio. (1265) 


CURADOR fiscal da massa fallida de 

João Correa Loureiro, convida todos 
os Credores certos e incertos da massa, 
a pelas 11 horas da manhã do dia 14 
do corrente Agosto, designado pelo snr. 
Juiz commissario da fallencia, se reuni- 
rem no Tribunal do Comnicrcio, para a 


rios, 
Os snrs. passageiros que quizerem ir para 

o Brazil neste vapor devem estar promplos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente, 
Agencia no Porto 3 de Agosto de 1 

K 214) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandante 
L.- Burnny, sahirá 
para Lisbua 6.º fei- 


carga e passageiros tracta-sa — 
com João Adrião da Rocha na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19, [1076] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com loda a brevidade. 
a barca DUARTE 4º Para 


Bellomonte n.º 102. [669 | 


carga e passageiros tracln-sa - 
kcom Manoel Gualberto Soares, rua da 


medecina e cirurgia du partido da Cama-| verificação de creditos e mais diligen- ra 14 de Agosto às Para Pernambuco. vai 
- == ra Municipal desta Villa, com o venvimen- |cias legaes, [1203] 5 horas da tarde.| = e 
VIZA-SE um snr. com loja de louça 


-na rua d'Assunipção, que se dentro 
de 3.dias, não vier pagar o que deye 
4 rua de D, Pedro n.º 6, o seu nome, e 


to annual de. 5UOSU0O rs. insulanos, pa- 
gos pelo cofre da mesma Camara; vujo 
partido se acha definitivamente organisa- 
do pelo conselho de districto nos termos 


ATTENÇÃO! 


Agencia no Porto rua dos Tnglezes n.º 81, 


— 1.º. andar. [leres 


Vai sahir com muita Drevi-. 
dadea barca FLOR DA MAIA, 
= capitão Jose d'Azevedo Cana- 
vio, para carga e passageiros Inacla-se 


amais circunstancias agravantes, serão pu-|da lei, e com a annexa obrigação de lfa- O Largo do Reimão n.º 31, Para Liverpool. = > |com Manoel , Pereira Penna, gs E 
blicados. (1289) Ictar dos duentes do hospital desta mes- N vende-se uma linda EGOA, E A sabir no dia 18 Ferradores n.º 39, [281] 
à ma Villa, Pelo que tudo é qualquer con- na idade de 3 annos, mui- 


OGA-SE ao JIlPº Snr. Cunha More 

“HR ra, ou a seu procurador nesta cida- 
de, que queira aparecer na rua de Bello 
Monte n.º 100, para tratar de um obje- 
elo que muito interessa ao mesmo Snr. 
: (1290) 


OM o abatimento da 4.º parte das lou- 

Ç vações, se hão-de arrematar na rua 

- das Flores nº 33, 1.º andar, pelas 11 
horas da manhã do dia 17 do corrente, 
e no seguinte-18 á mesma hora, as fa- 
zendas, utensiliose armação de loja, per- 


corrente poderá requerer, dentro do dito 
praso, apresentando à Lamara os seus 
documentos de habilitação, pura ser pro- 
vido, findo O prasu; o que melhor se 
apresentar em concurso. 

Secretaria da Camara Municipal do 
concelho da Villa da Praia da Victoria, 
La Terceira, 6 de Julho de 1857, 

(O Presidente da Camara 

Francisco Machado Wugundes Moura. 

[1267 


to boa de sella, e tambem ser- 
ve para carrinho, recormenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 


PHE NORTHERN ASSURANCE COMPANY, 
[estaBLisnRD 1836). 
For Pire and Life Assurance at home 
and. abroad. 

Capital = 1,259,760  sterling: 
The undersigned bas been appointed Agent 
at Oporto J. W. Burmester, rua do Cal- 
vário n.º 38. (1216) 


do corrente mez 
d'Agoslo 0 vapor 
inglez RATTLER, 
commandante 
A. Rutherford. Para carga on passugei- 
ros, Irata-se com Carlos Coverley, na rua 
Nova dos Inglezes nº 52. 
N. B. Recebem-se assignaluras para 
carga só alé ao dia 10 do corrente. 
[1212) 


Para Glasgow. 


di 


Para Pernambuco. 


Tem de sahir com a maior 
brevidade possivel o veleiro. 
brigue «ESPERANÇA» capitão: 
Lessa, quem no mesmo quizer car. 
regar ou hir de passagem, dirijase a. 
Soares & Irmão , largo dv Correio pis Ea 
“(105 


Theatro Circo, 


Ah: i ELO Juizo de Direito da 3.º vara, e E E E sea O veleiro vapor inglez 
tencent massa fallida de José da os- P Cartorio do escrivão Silva Pereira, cor 1) CAIXA do brigue brazileiro DESPI- VICTOR EMMANUBL , RUA DE SANTO ANTONIO. 4 
ta Gui s, constantes dos autos, del rem editos de 3U dias, a chamvarto au- QUE DE BEIRÍS, convida aos snrs. a 


que. é escrivão Pacheco. (1291) 
À a ao annuncio de 3 do 

corrente respectivo aos fóros do Cou- 
to de Grijó, concelho de Gaia, que se 
portender”arfematar desde o dia 5 até 
4 do corrente, novamente protesta por 


zente em parte incerta Antonio Loureiro, 
Julgado de Rezende, pura no prazo de 
1Ú dias, tindos aquelles, pagar O impor 
te da execução que lhe promove Manoel 
Francisco Grumes , desta cidade, ou no- 
mear bens, sullicientes, sob peua de re- 
velia. (1271) 


carregadores mandarem os conhecimen- 
los, assim como aos 'snrs. passageiros 
o virem legalisar as suas: passagens , na 
rua de Cedoieita n.º 15 a 17. [879] 


A rua do Calvario n.º 
38, vundem-so pianos 


a 


deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para-sa- 
bir outra vez para Glas- 
gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos agentes A. Miller & 6.º, rua 
dos Inglezes n.º 24. : [1179] 


Quinta ferra 13 d'Agosto. 
li oa 
NADAME LABARRERE, COM SUAS FERAS. | 
Pela 1.º vez se apresentará o Urso! 
da Russia que subirá por uma escada. 
O resto do espetaculo se annunciará 


iei [STE erihÃ 
toda e qualquer arrematação tendentes de mezu e de parede (Cot- Pp E L d Re ga uu 
aos mesmos fóros em quanto se não de- LADLU-SE na terça feira tage) de authores conhecidos ara ondres. 1.º ordem... ed 
cidio Os pleitos que ha no Juizo de Di- P 10 de Agosto, um cãozi | 28 RA Sr” (05 inglez VESTA 28» ua 
Teito, “e pelo qual! já se protestou no uho da Terra Nova, todo pre- Ê [1217] Ea EEE Robi Superior, 
Governo Civil, cujo annuncio se faz para to, de idade 4 mezes, quem n a Ne E Geral... 
conhecimento do publico, a fim de qual-o achasse e o queira restituir o po- LEILAO Snes E veNvoliar 


quer annunciante se não chamar 4 igno- 
rência, — (1286) 


derá fazer na Cordoaria n.º 28, que se lhe 
darao alyiçaras. (1274; 


FESTIVIDADES. 


No 15 do corrente mez, cele- 
pa 


bra-se na Igreja dos Clerigos com pom- 
a festividade a NOSSA SENHORA DA 
ASSUMPÇÃO , havendo missa solemne, 
vesperas e sermão de tarde; e na vespo- 
Fa, Tvalinas solemnes, e vesporas. 
Em S. João Novo tambem se cele- 
bra no dia 15 a festividade a NOSSA 


SENHORA DA GUIA. 
Nº dia 16: do corrente mez -de Agosto, 
Se tem de festejar a Imagem de 
NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA, erecta 
— ma sua capella, na freguezia de S. Pe- 
dro de Miragaya, havendo na. vespura á 
noite fogo preso e do ar, nã alameda de 
Miragaya, iluminação na Calçada da Es- 
Perança, e muzica regimental, na ves- 
pora e dia, com arraial na Praia 


Nos Clerigos n.º 
2a 26 a 28, ven- 
dem-se chitas largas fran- 
cesas, cores fixas, a 100, 


COMPANHIA PORTUENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ, 


AO convidadas ludas as pessvas que 
quizereimm arremalar o carvão coke 
que produzir a fabrica do gaz no Porto, 
desde 30 de Setembro deste anho, alé 
29 de Selembro de 1858, a dirigirem as 
SUss propostas em carta fechada à di 
recção d'esty companhia, as quaes serao 
abertas no dia 22 do corrente do meio 
dia em ponto em presença da direcção 
e dos concurrentes, & sé convier será 
entregue. a quem mais vantagens olle- 
recer. 

No escriptorio da companhia no Porto 
rua Nova dos Inglezes n.º 86, é em cosa 
dus agentes da mesma em Lisbua, us 
Surs. Juãu Asliwyorth & C.º rua da Erala, 
seham-se púlentes as condições da arre 
mentos que se exijam. (1277) 
UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
* auno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o lempo numa loja da pro- 


pincia falle no escriplorio desta re- 


mutação, wu dav se qQuaesquer esclareci- | - 


DE UM GRANDE PRÉDIO SITO NA RUA DO 
BONJARDIM COM US N.º5 237 A 246. 
Nº, dia 16 do corrente Agosto, pelas 11 

horas da manhã, na rua do Bomjar- 
dim n.º 241, será posto em praça vo-) 
luntariamente um grande predio que se 
compõe de 2 moradas de casas e um 
grande quintal todo murado, com diver- 
sas serventias para a Viella de Liceiras, 
aonde tem uma outra casa de um andar; 
tem dous pocos um dos quaes já esteve 
armado em nora, boas ramadas e arvo- 
res de fructo etc. ; 5 
Este predio que é posto em praça 
para liquidação do casal de José Rodri- 
go Passos, é foreiro à exc."S Mitra desta 
cidade, e paga de pensão 99400 reis. 
Quem previamente , pertender- examinar e 
ver o dito predio pode dirigir-se á dita 
casa n.º 241, aonde se prestarão todos 
os esclarecimentos que forem necessarios 
(1228) 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 32, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, é de 


para sahir para Lon- 
dres do dia 17 para 


= Ef 
19 do mez de Agosto, tem a maior par- 


Meninos até 10 annos meia entrada. 
» dd 4 
«Principiurá ás 9 horas. 


te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos Snrs. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & 6.º, ou 4. Miller& C.º ra No- 
va dos Inglezes n,º 24, [1181]. 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca LEAL, capitão Carlos 
Ferreira Soares, sahe breve- 
= mente, recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem bons com- 
modos. - Tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga rua das Oliveiras n.º 20. 


Novo Tivoli Portuens 


A 


Domingo 16 d'Agosto. 
2.º ASCENÇÃO AEROSTATICA, 
POR MR. POITEVIN. 


Abrir-se-ha ds 3 horas da tárde com 


Os jogos diversos, e ás 6 horas. haverá 
à segunda Ascenção por Mr. Poitevin, a 
cayallo n'um jumento vivo, representan- 
do a apotheose olimpica de — Sancho 
Pança. A 


24 


: (1292] 
Para Londres. 


A sabir com loda a br 
dade o: brigoc inglez ( E) 
SIAN, capitão 6, A. Findlay 
4. no Lloyds. Quem n'elle quizer car 
regar dirija-se a Carlos, Covorley na rua 
Nova dos Inglezes n.º 43, (1150) |! 

a 


ida 


Para a Bahia. 
O brigue ATHENAS, sahirá 


did; 


entretenimento, 
de chegar a pac 


Pessoa, e metade 


Ratos sabios indianos. 


NOVO E INTERESSANTE ESPECTAGULO 


No cantinho do largo de 8. Domingos, - 


de 
Imirando até onde po- 
ncia e perseverança da 
tm, pode concorrer a 
jecnto deSde as 7 ho- 
0 F 


Quem desejar passar meia hora 


nduslria do hom 
dmirar este es 
as da noite a 

Os preços 


de 80 rs. por cada 
por cada menino e pra- 


res fia ] . impreterivelment dia ças militares, 
o do o A ires quarteirões, de mui apro ln o ia po 
E wi Afiança-se o bom comportamento, |SUpErOr qualidade. poa “ic oão Eduardo dos Santos &| Ilesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
do, [1294] 


[1223] 


[184] 


de Miragaya n.º 157. 


Praia 
à (1241) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


